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^ hora dos palpites.. 
Todo fira de anno é nma 

noite gvinde de S&o Jnâo. ' ' 
Ê a hora das preces, da eterna in-
vooaç5() d» senhora dona Felici­
dade. È a iuterrogagio k nm tem­
po angustiosa e cheia de fé no 
dia seguinte. 

Talve» hoje ja tenha pas­
sado o abito. Lembro-me qne, 
qnaudo g»roto, en apreoiavn n* 
minha cidade do interior, a dn-

aoiiie do beni-ani.'ido... As sortes 
tinham grtnde sabida nesse diu: 
baralhos grossos de velhos oon-
tüv.un a vida passad:i e fufcnr-t... 
As tinhas das mãos encontru-
vam sempre quem as lesse, pre­
dizendo iavariíivtlmente nma via­
gem por mar, uma fortnua ines­
perada e mnita felicidade . . . 

Todo fim de anno é, parN 
a vida dos homens que povoam 

vida meiga qae assaltava os eo-ia terra achatada, o que o S.João 
rações, especialmente os femini-jcnnstitue para us senhoritas: 
°os. Iniiia suceesüo de sortes, de pre-

Qae saecederà mais tardei. . . j visíies, de fé. Snrgem nos jornaes, 
Nas panellrts cheias d-agua,!"""!'» Por eni-anto. os advinha-

quebravara-se ovos para ver que d'>i'es: o proximo' nnno será de 
bicho dava na vida sentimental V^"^ ^ prosperidade.. . 
das senhoritas; giravam no a r a s ! Oí .olmanaeks boiubürdé-
easeas de larunjns, paro, partiu- iam as casas residências e os es-
do-se, formar a letra iuioial do criptorios com sens signos com-

binados, com a opiuiãi de famo­
so astrólogo, com entrevista de 
nSo menos famosa Mme. qne sa­
be tndo. . . 

No anuo passado, quanto ei-
dadSo se dedica a investigar o 
futuro, quasi ua horinha do 1936 
entrar, firmou que este anno se­
ria o da guerra mundial. «A 
historia não falha, nem f;ilham 
os astrog. . .» Ura mnnd5o de 
sangue, qnal maohiavellioo dilu­
vio, afogaria a humanidade. K 
depois, mais vinte annos de 
paz. , . 

Isão houve nada disso. Um di 
Ínvio paioial, apenas. Localisa-
do na Hespanha, onde sangue 
de varias nacionalidades aduba 
a tfi'ra queate d i s manti lhas. . . 

I''ste anno, até ag i r a , nflo íip-

pareceram os palpites par» 1937. 

Depois do friigoroso fracasso de 

36. a «gente da liis» compre-

hendeu que as combinações aa-
traes e os c-ilculos hisfci ricos s5o 
oomo o «jogo do bicho». , . 

RIBEIRO PENNA 

Cole to r i a E s t a d o a l 
IMPOSTO EM ATRAZO 

De acordo cam os editaes 
publicadori na imprensa da 
Capital, pela Direcloria Ge­
ral da Receita, esta Coleto­
ria deverí remeter ao exe-
cntivi', no dia 2 de janeiro 
proximo, todas as certi­
dões de divida dos impo.çtos 
Terri torial e Industr i is e 
ProfisfSes, referentes ao e-
xercicio de 1936. 

A té o dia 31 do corrente, 
esta repartição receberá ami­
gavelmente esses iuiDostus", 
com a multa de 10 ojo. 

E^igKt3g™saECT!n»pgiaaiE5aBag.3gS«KffiS33g;a;^^ 

COM I N S P E Ç Ã O P E R M A N E N T E - D E C R E T O 437, D E 18-11-1935 F U N D A D O E M 1931 

Classificado na ca egoria de Bom Ginásio 

Curso Ginasial - Preparatórios ao dinasio - Primário e Jardim áz Infância 
Carso Ginasial Masculino e Femininos Separados 

Aus Snrs. Paes ' —— 

I 

te 

' Antes de matricular o sen filho em um GINAtO. con­
sulte o prospecto e regulamento du «GINA IO IPIBAÍÍGA». 

N U M E R O D E A L U N O S M A T R I C U L A D O S : 
1 9 3 1 1 9 3 2 1 9 3 3 

Ginasial - 143 'Ginasial - 280 Ginasial - 377 
Primário -^223 ^Primário - 390 Primário - 472 
Vários j 70 'Vários - lõO Vários - 120 

436 •. 820 '969 
1 9 3 4 . 1 9 3 5 1 9 3 6 

Ginasial - 686 Giu.tsial - 980 GÍUUSÍMI - 1.150 
Primário- 542 Primário - 559 Primário - 650 
Vários ' - 152' Vários - 102 Vários - 320 

Í.330 'r.'64i 2.12Ò 
Pelo elevado numero de matriculas o " G I N Á S I O 

I P I R A N G A " prova a sua aceitação. 
Achani-se itiatriculod.is no Curso Ginapiul (seçii.) ffniininaj 521 nlii-.a?, o 

qi.e pruva ii moraüdiuit e disciplina do ''lilX.VálO IPIi?A.N'0 \-'. 

i'dú corpo (Jocenti:, composto ãe profvSHores escolhidos entre 
MdKtres de renome, pc'rtencantcn no vm^hterio pnhlieo e p.irli-
eular, o Ginifio Jpiriinga tem nlcançiulo ótimos r/a aliados dos 
seus ex-alunos nos exames cesitòidtireu das diversa- fticuldades. 

P A R A I N F O R M A Ç Õ E S DIRIG ' ÍR-SÈ • 4 ' 

Rua Vergueiro, 360 e Domingos de Moraes, 76 — Foní "7-2094 ou /-2831 
Diretor: M idUEL SXNSIáOLO 

A s Contr ibuições dos alunos no ' ' G i n r s i o Ip i rang-a ' ' 

s ã o miniuias : 

C o n t r i b u i ç õ e s p a g a s mensa lmen te : 

Curso Ginasial Curso Pyhnarw 
1.0 ano ginasial 50S l .o ano primaria 20S 
2.0 auo ginasial Õ5S 2.-0 auo primário 25$ 
3.0 ano ginasial 60S 3.0 ano primário 25$ 
4.0 auo ginasirtl 65$ 4.0 ano primário 30S 
5.0 ano ginasial 70S Jardim da Infância 15$ 

Taxa de Inspeção Federal pêra os alunos do Curso Ginasial, 
paga uma só vez por auno 40$. Esta é a única taxa que o 

"Ginásio Ipiranffii" cobrados seus alunos. 
Dois ou mais irmãos gozam desconto de 10 ojo nas viensalidades. 
NOTA — O "Ginásio -Ipirariga'J não cobra Taxa de matri­

cula, laboratório e provas parciaes. 

A s coa ' . r ibuicSes são pají.i:- m e n s a l m e n t e . 
V "Ginásio Ipiranga" inaniem um Curso especial do 

preparatórios, inteiramente gratuilo,par!i os alunos dos Grnpos 
Escdares que tenham ou nüo terminado ó 4.0 nno e ijiie pre­
tendem inafcriciilar-si' no Ciirs i Ginii^ial. Os Mlunns do 4.o on 
3.0 ano poderão frequent'ir as aul is de preparatoviss sem 
prejuizo n-is iiiilr.ií d i GrnpT. IMS ],"I;.M1OS da iiüinliã (das 8 

hs, ás lU?íl^ "i: da i.ir-lu O'--' 12,30 (-s 16,30). 
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C U K R E I G D O P O V U 

Ksta folha 6 impressa em offici-
aas próprias e n&o aooeita tra­
balhos que uSo venham dsTida-

menlie asajgnados. 
A S S I G N A T U R A S 

For anno, lemesfere o trimes-
fcre 0 pagamento adinntado oba-
de«erá os segaintes preoos : 

Anno 16S000 
Semestre 8$000 
Trimestre 4$500 

Numero avulso 400 réis 
PUBLICAÇÕES 

Tabeliã de preços adoptada 
Por centímetro quadrado, 

linhas oheias, 2.a e S.a 
paginas $300 

Idem, na ultima pugioa $400 
Idem, na primeira png... $500 
Por eentimetro qnadrRdo 
Mnppas, tabellaa, etc. $S00 

Nem sempre devemos dar 
o justo valor ao que ourunos 
nos conclaves das comadres 
ou ao que é dito pela boca, 
menos »izuda do *2é Povo». 
Mas, em se tratando de um 
caso desta natureza, de um 
acontecimento atentatório ao 
povo, nós, por elle ergue­
mos a nossa débil voz, para 
aclamar: «nbaixo o desleixo 
e a pouca vantade de quem 
explora a linha de '•auto-om-
nibus", de Guarulkos á Pe­
nha. 

Todo luyar progride, seus 
meios de intercambio evoluem, 
desenvoK-em-se á passos gi­
gantes, 8uas ruas transmu-
dam-se, sua illuminaçSo de 
deficiente que era passa a 
ser imponente e mesmo em 
põlga e ofusca os olhos; é a 
lei lógica e racional da vida. 
Mas, nós, caminhamos a phS-
sos lerdos e mesquinhou. Que 
nSo surja novo Platão que­
rendo provar que a lartíiru-
ga anda mais dojque uma 
"locomotiva" ou do que um 
"pat inet t i" Há dias, tive 
ocasião de observar de ''vi-
stí", um facto deveras lamen­
tável. Deixamos a Penha. . . 
Ho longe nuvens de pó envol­
vem os ultra-modernos V8 . A 
distancia, corriam os meus 
olhos pelo emarauhado das 
lianas e dos capitis. Mas, eis 
que de súbito euse bucolis'-u 
tão lindo foieu.'panudo por so­

lavancos e resmungos os mais 
ásperos. W que uma parte do 
vehiculo despencou, indo es­
tatelar-se ao solo. Como é 
natural em caso de tal natu­
reza, os passageiros fizeram 
sua reclamação,em termos de­
licados, mas, a sra. Avilez que 
tudo presenciou e tomou as 
dores da empreza, d isse :"0 
povo de Guarulhos nem isso 
merecôique ele devia voltsr a 
andar de carro de boi por­
que -SÓ assim ficaria satis­
feito". Ora, isso é cousa que 
se responda? Quem precisa 
do povo, deve servil-o con-
dign-amente porque so ' te­
rá benefícios e louvores. De 
imtra feita, precisando vir da 
Penha á Guarulhos, tive a 
infelicidade de chegar atra-
zsdo quasi uma hora. Isso é 
simplesmente horroroso. Ain­
da iTiais, que durante o tra­
jeto, S, Pedro abriu as cor-
neiras do céu, e eu, na mi­
nha qualidade de mortal, ti­
ve que abrir o men guarda-
chuva, dentro d(i"Oinuibub", 
porque este ultimo escava 
prenhe de goleiras as mais 
graúdas. Num caso como es­
te poderíamos gri tar á ple­
nos pulai5es; ' 'Vas malum 
non frángitur", como o fa­
riam os la'.iaos an ver: "es­
sas, drogas correndo pela es­
t r a d a ' ' . 

Arthur Almeida &lrraão 
Propiiekuno dii Fabrica de Lon-

çng de Barro 

"C3rã[sii&a Gtiarüihos'' 
insfciilluda 4 Run Cerqueira Cezívr 
n. 2,em frente o 97 da r. Campos. 
Salles, enoarrajam-se de qualquer 
enoommeuda oom referencia a-
üiesmi) rami) oonr) .sejivni: filtre, 
j.iiTüS, potes a demais vassilbíi-
oies. Bspeoiíilidiide eu. VUSÜS p.i.-
ra florieult.ara. 

ainda aprendia a gatinhar. 
Essa é uma das cousas 

mais interessantes desta ci-
de itííersa num lindo sonho 
de comodismo e de letargia. 

• • 
Uvidio, ao referir-se ao 

campo, falou: «Mais vale a 
paz ãi espirito do que lodo 
o ouro da terra». Exatamen­
te, eu concordo com esse tão 
i lustre autor de «Metamor­
foses» nisto e no que diz res­
peito aos versiculos seguintes. 
Ao ler esaas tão singelas pas­
sagens lembrei-me de um de­
licioso recanto guaruihense— 
a chácara da D. Olinda — 
quem não gostaria de ílane-
ar alguns diaa num logar 
tão pitorescL? Todos serão 
acordes em aceitar esta mi­
nha anônima ipotse... Desce-
moá uma estrada um tanto Ín­
greme,e emqu.tn.o iá^-o, vamos 
contemplando as arvores que, 
ao longe.elevam suas copas 
beijando as nuveiiá que rolam 
nu infinito. Depois, abrimos 
uma cancela e entramos. De. 
pois... Como tudo é lindo. 
Balanços pemiem dos galhos, 
arvores frondosds ofertam su-
«b bombras convidativas e bv̂ -
as, e um curamanchão fesen-
dcndo á j o s a s convida-nos á 
um iwilio. Como tudo isso é 
distinto e r.gradavel. 

Nisso sintctisa-se e beleza 
suburbana e bucólica deGua-
rulhos, «a terra excomun­
gada», no dizer do amigo 
Mario Tamassia. 

P . L 

Reunião dá Câmara 
Municipal 

A b e r t i a r a d e c r é d i ­
t o s s u p p l e m e n t a -
r e s e p a g a m e n t o a o 
f u n c c i o n a l i s m o d a 

m u i n l c i p a l i d a d e 
a n t e s d e N a t a l 

Com ,v pifsenfa de 4 veren-
dores, f.ltinilo o gr. Francisco 
de VaiujDcellíS, o m causa jas-
fcificKda. e sob a presidência do 
sr, ,Josó línnricío de Oliveira, 
Sflcrotai-.ail.i p)r d. Ernestina Bel 
Buonn Ti.HuKi, renlizoH a Câmara 
MunieipKl lociil, mitis nina Ressiu 
ordimi-ia, uo dia 5 do corrente. 
Aberta n sesgai a hina re)riiueu-
tal, f..i lidri !i iiofea da iessRo an­
terior que recebeu approvaçfco 
uuauime. 

Dn axpedif ato coustou à leitu­
ra de iuu offici'1 do sr. Prefeito 
iMiinicipal iolioitaudo antoriz-içao 
par* pr leeder o c.iuobllaineuC') 
da t.isa de vi.içãi r'.u-,.l e imp n-
tn pi-pii.il riiííi.o, em virtnd» 
desí-cs liL-ibiit li recaliireu) s ib a 
classe pobra do iiitinioipio. Ap>ü 
rup.dft diseiinario e por prop ista 
d,4 b.nionda d'i P. C. de bai^o, o 
ped'do foi encaminhado íi com-
missüo de Justiça o Finanças 
pnra dsr parecer. Officio do sr. 
prefeito solicititndo antirização 
do legislativo para üttender ao 
pedid; do fuuooicuiilismn pnra 
pagaiiieuto dns veucinieutos antes 
do Natal, pusta em di.scust,ão 
foi aprovndn. Os projecíos de lei 
que autoriza o executivo a abrir 
créditos suppleinentarcs a diver­
sas lublicau do orçamento vigen­
te o o qua revoga s, coucessa.i a. 
Paiibi Duarte Tav.ires. Approva-
dna. iSada mais hcive e íoi eu-
oeriiida a sessão. 

Si.'SMa(!y«^T#a.ai;Ba;:gaBr>?f-?Bhx^,-;>;7?^^^^^ 

Bric - a - Brac 
Guarulhos, essa cidade es­

quecida pelos deuses, possue 
uma relíquia, um símbolo 
áureo do passado. Guarulhos 
tem um brazão do imoeriol 
Quem entrar em nossa igre­
ja obícrvará, crnand'i-a na 
parte if^nr^i'V i porta uma 

yação tão drce, dos pas-
os dias. em q.is o Brnbil 

Comprando medicamentos 
e fazendo suas receitas 

na 

Ryâ cSâ Penha, 13 



IS38 - loas Festas - 1937 
Feliz Anno Novo 

^ • ^ 

CORREIO PO PO^O 

Cumprimenta os seus I/eitores, 
Assignantes e Annuticiafltes, de­
sejando Boas Festas e feliz en­
trada do A N N O de 1937 

Dr. Nicolau Faiei 
Agradece os seus amigos e clientes a attenção 
dispensada e, aproveitando o ensejo deseja a 
lodos Boas Festas e feliz entrada do Anuo Novo. 

Piçougue Centrai 
Aos seus amigos e freguezes deseja B ias Fes­

tas e feliz entrada do Anno Novo. 

Irmãos Brancaigoni 
Cumprimenta os seus ai\iigos e freguezes de-

sejando-lhes Bo^s Fei tas . 

Pr. n. F. Paulino Filho 
Agradece aos seus clientes a amigos a prefe­
rencia com que sempre o distinguiram, e apro­
veita u er.sejo de augurar a todos Boas Festas 

e feliz entrada do .Anuo Novo. 

Barbearia V?itieilo 
1936 1937 

Deseja aos seus asiigos e 'freguezes 
B O A S F E S T A S 

Fadaria e Confeitaria «Tupan» 
Almeja aos dilectos freguezes 
Boas Festas e feliz Anno Novo 

Tinturaria Pereira 
R U A DA PJ5NHA, 25 

Envia á sua distincta freguezia uma men­
sagem de Boas Festas, felicitando pela en­

trada do novo Anno de 1937. 

Casa da Fenha 
1936 1937 

De:5eja-lhes Boas Festas e 
feliz entrada do Anno Novo 

Luiz Facciní 
(CONSTRUCTOK) 

Cumprimenta os seus amigos e clientes 
desejando-lhes Boas Festas 

Bar e Bilhares Trsntini 
Deseja-lhes 

Boas Festas e feliz entrada do 
A N N O N O V O 

João Simões Baptista 
Deseja aos seus amigos e freguezes 
Boas Festas e feliz entrada do Anno 

Casa Foli & Filhos 
Agradece aos seus amigos e freguezes 
a atlentção dispensada, e aproveita o 
ensejo de desejar a tüdcs Boas Pes-

•• las e feliz entrada do Anno Novo 

Bar e F^estaurante Record 
L O M B A R D I & D ' A N D R E A 

Desej:\ á sua distincta freguezia Boas 
Festas e feliz entrada do Anno Novo 

Mariano Bernardo Medeiros 
( L E I T E CRU DO M U N I C Í P I O ) 

Envia á sua distincta freguezia uma 
mensagem de Boas Festas, felicitaudo-
os pela entrada do Anuo de 1937 

Irmãos Carbonéll 
Envia a todos os seus amigos, fregue­
zes e operários, votos de felicidades 
pela ei^trada do Anno de 1937 e. de­

seja a tod.'S Boas Festas. 

O proprietário da Cascatinha Prata 
Deseja aos seus amigos e freguezes um 
feliz Natal, e que o Anno Novo de 1937, 
seja cheio de venturas e prosperidades. 
Aproveita também avisar a todos, que a 
nossa afimada cosinha está á disposição 
acceitando encommendis de : Fr&ngos assa­
dos, pasteis c deliciiisos cuscus de peixe 

e camarão. 

COmMERÇIĵ L 
Compra-se titulo vencido, e 
para vencer, executa se hy-
pothccas vencidas, adianta-se 

as custas-
T r a t a r com o sr. 

Rua 11 de Agosto, 52 
1.0 andar 

Das 13 ás 17 horas. 
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CUKRKIO DO P O V u 

Ao Povo de Gna-
rnlhos 

Sempre pondo em evidencia intuitos mesquinhos de 
ludibriar o povo de Guarulhos, o Secretario do Directó­
rio do Part ido Cúustitucionalista Locil , e seus corapa-
nheiros nSo tem escolhidos processos, seguindo na linha 
a Escola Machiavelica que manda não escolhcrmcs oaeios 
para chegar ao fim collimado. 

Satíemos, de sobra, qual é o objecta desses seiiho-
es que, lem á rua de sabbado a sabbado com trajes 
ulpinos, exhibinde-ie com pert.istentes intrigas e mett irds. 

Or meios tambíci de que lançam mSo sSo bastante 
conhecidos. Não escolhem lugúr em onde rastejarem e 
se erguerem com injurias e lermos desmedidos. 

No "Correio do Povo" de 12 de Dezembro doa.T-
no corrente, n. 150, pag. 8, apparece-nos uma Nota, ein 
Sessão Livre, e que diz se originar da Secretaria do Di­
rectório do Partido Couslitucioníilisla Local. Por esta 
nota, sem authentificação devida, o sr. Secretario pro­
cura fazer publico e nutorio que Cb abaixo-asnignados, 
José Saracení e José JUourenço Nfves nSo t ê * credenciaes 
e autoridade moral para se dirigirem publicaincate, in­
vestidos de prerugativas como Pre^ide^te e Victí-Presi­
dente do Directório ConslilucioníiíisL;! de Gu.u-ulhos. ^ 

Veja-se até de que mod ; se raauifcsla o vicio con­
denável da mentira e da farça, pois, como replica e p^c-
cies explicação transcreí-emos um Certificado do Direc­
tório Central do Part ido C in-ítitu;i)n;dis'.a que é o se­
guinte: 

"Na qualidade de Direclor da Secretaria 
Geral do Partido Constitucionalista certifico a pe­
dido verbal de pessoa interessada, que o Directório 
Municipal de Guiirul/ios, eleito a lo de Novembro 
de I93S' ^^^<^ constituído pelos segn-^ntes sitiliores : 
Alfredo Raphael Pannunzio, Antonio Avilez San-
ches, Cesar Ferrage.Fioravante Moutagnani, Fran­
cisco Poli, José Louretifo Neves, Joie' Saracení, 
Octávio Forghteri, Orestes Correia, Raphael Fan-
lazini e Ulisses Pereira de Alello. 

"Certifico, ainda, que existe nesta sfcreta-
ria uma repuesentação pedindo a àissoluçâo do 
Directório Municipal ae GuaruLhos, com funda­
mento ter ,/ refer\do Directório creado embaraços 
ao desenvolvimento da acção partidária no muni­
cípio, representação essa, que foi encaminhada aa 
Directório Estadual. São Paulo, /6 de Dezembro 
de IÇ36. 

(a) A. MAkT/NS 
DirecSor da o'ecretari» 

VISTO 
{a) PRUDENTE DE MORAES NETO 

Secretario Geral 

Eis aqui a transcripção de um documento authenti-
co, como argumento de nossas razSes, argumentos que 
nSo tem nada de semelhante com os que soem u>ar os 
homens de maleta. Em poucos termos diz tud'> e desmas­
cara completamente a pretensão instente de uma mino­
ria, o que é disoaratoso e só concebivel em cérebros 0-
C03 e medíocres. U que ha é simples desejo, não pas­
sando pois d'essa vontade incontida, porque como se vê 
ainda do certificado acima transcripto, a representação 
era que se pede a dissolução do Directório foi encaminha­
da ao Directório Estadual para que este resolva. 

Portemos pois bradar ;ios quatro ventos que somos 
Presidente e Vice-presidente do Directório Mun-.cipal, 
quer o sr. Cesar Éerrage queira ou não queira, porque 
é explicito e claro o testemunho do próprio Directório 
Central, com a assigaalnra do digníssimo sr. Prudente 
de Moratrs Netto, salvo î i o sr. Ferrage queira ser 
mais competeate que o próprio Directório Estadual. 

E ' sobretudo interesirinte fazer-se pe.scaria de con-
tradicçQes nes.-as fnrtosas e faltosas icirigas e mentiras. 
Nessa meirma Nota, em Secção Livre, o sr. Secretario, 
diz em um dos primeiros períodos que rão tínhamos au­
toridade para nos cpresentar-mos investidos das preroga-
tívas de Presidente e Vice-presidente do Directório Lo­
cal. No enitanto, iao fecho da ttota, friza ingenuamente 
que o sr. Prudente de Moraes Xelio ülastre e insigne 
Presidente de Hnnra d 1 Directório JVIuuicipal do Par t ido 
Con'^titucionalista. 

Como então? Existe ou não ura Directório Constitucio­
nalista local? Si o próprio sr. Secretario affirma que exis­
te quem são respectivamente o Presidente e o Vice-pre­
sidente de>se Directório? Será por ventura o sr. Cesar Fe -
rage o homem dos ãete instrumentos que tenciona ser-tudo 
e fcabe-tudo? alvorando em Presidente,Vice-presidente, Se­
cretario e o Par t ido Constitucionalista inteiro ;io Municí­
pio de Gu;iralhos? 

E' subretii'lo ridioulo o «esqneciiiieuto» e a fulta de ineuio-
ria do ar. Cesar Fern;ga. Ba.ste «s. escia.» ler a pi'imeira acta dn 
Directório Mnuicipul, enjo livro se euonntra em sutis ruSos, pnra 
se ocrlii.neni'de que nm d,is abiiizo í.ss!(;iiados, J-isé Saraeeui. foi 
eloitii Presidente por aoel^niiiçao, o (jiiy, timíbem se oonst>ta, por 
publicação oífieial do Partido, feiio no «Curreio de S&o Paulo.«eiii 
20 de Janeiro do «nno correate, onde ae lê: «Gnarolhoa - presi­
dente de honra - Ar. Prudente de Mor̂ êg Nstfeo: prasideate, José 
Saraoeni; vice-presidente, José Lourenjo Neves, ete.» 

Tudo isto, porem, se poiierá entender si se dar o desconto 
de que «s. exeis.» n5o a.ibe o que faz, ávido de querer ge sobre­
por a se erguer á anstü de iutrigiia e mentiras, porque de prestigio 
só se-«s. eicia.íimpovtivr da Oipital Paulista, fiizando com qne 
os eleitores veuln:» com aqneUe conhecido dístico: MANBB 
IN SÃO PAULO. 

J o s é oaraCeni - Piewidente-In Oireotono Municipal 

Jdse ' Lourenço Nŝ ^eS - vice presidente 

ruzada fls installações mais perfeitas e 
-~™ hygienicas de S. Paulo — 

^ ^ - ,, ^ ^®n̂ s nas boas casas desta cidade 
Ttirrefaçao Central:Av. Celso Garcia. 483 Te 9-1359 S. P A U L O 

/i ' 
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" I n t r i g a s e i V I e n -
t i r a s " 

Lendo uai ariigo iu-
tituljdo '-Intrigas e Mentiras' 
publicado no Correio do Povo, 
a 5 do corrente, com reteren-
cia a um tal José Arruda, de­
claro a todos meus amigos 
que, não trata-se de minha 
pessoa, e sim de alguém de 
iguril nome. 
São Paulo, 17 de dezembro 
de 1936. José Arruda , sub­
agente de Villa Galvão. 

Espectáculo 
Commemorando o seu 

isnniversariü, o Grémio D. R. 
de \ illa Galvão, promoverá 
amanhã, sabbado, em sua 

^ 1 ^ sede, um collossal festival 
dramatico-daüçante, levando 
a scena a intereiísantissima 
comedia "Mosquitos por cor­
das" de auctoria de E . Gar­
rido. 

Terminará com um for­
midável baile abrilhantado 
pelo " Jazz Uruguay " e que 
se prolongará até o romper 
da madrugada. 

Casamento 
Realisüu-se dia 19 do 

corrente, na matriz Je Tucu 
ruvy, o enlace da senhorinha 
Carmen Martinez,filha da Sra 
d. Dolores Quevedo, com o 

É^ Snr . Antonio Gonçalves. 

G r u p o E s c o l a r 

Poi nomeado para exer­
cer o cargo de director do 
Grupo Escolar de Villa Gal­
vão, interinamente, o Prof. 
Mario Mandélli adjuncto do 
Grupo Escolar de Grama. 
G r é m i o V . G a l v ã o 
e s i a a n o v a d i r e c t o ­
r i a 

E m assemblea Geral Or­
dinária realizada no dia 19 
do andante, ficuii assia cons­
tituída a nova directoria do 
Grémio Dramático de Villa 
Galvão. 

José Arruda . 
Alipio Pereira . 

José Sudano. 
Narcizo Pinto. 

Gustavo Basello. 
Carlos A. Mtrcello. 

Yoslio Tuckiraaga. 

Presidente 
Vice. 
1.0 Secret. 
2 o „ 
1.0 The» 
2.0 ,, 
P roc . 

Sny. Raphael Faníazzini 
Transcorrerá no pru.ti-

mj dia 3 de Janeiro mais 
uma data natalícia do nosso 
presado amigo, e vereador 
municipal Snr. Raphael Fan-
tazzini. Pela grande , estima 
que vem desfrutando em 
nosso meio social estamos 
certo de que irá receber de 
seus amigos, muitas felicita­
ções, inclusive desta folha. 

C ilhcrá dia 4 vindou­
ro mais um anno de feliz exi-
tencia, o menino Narcizo fi­
lho do Snr . Raphael Fanta-
zini, e d. Maria Fantazzi-
ni, residente em V. Augusta. 

Missa de formatura 
Realizou-se dia 21 des ­

te, no Mosteiro de São Ben­
to (Capital), uma missa em 
acção de graça, pela forma­
tura da professnranda senho­
rita Francisca Fiori Pradelli. 
A gentil senhorinh.T Chiqui-

ta, desejamos muitas felici­
dades, e agradecemos o 
seu amável convite. 

Visita 
Visitou-nos sexta-feira, 

ultima o nos.so presado ami­
go snr.Laíaro de Mattos, pro­
prietário da grande torrefa-
ção Café Cruzada, da Capital. 

Agradecemos. 

Fallecimeuto 
Falleceu no dia 2 1 , nesta 

cidade, a exma. sra. d. Fe r -
mina Pinto, viuva, cpm 66 
annos de idade, deixado os 
seguintes filhos: José M. 
Pinto, casado com d, Fran­
cisca M. Rodrigues, Daniel 
M. Pinto, e Rosa M. Pinto, 

ü seu sepultamento deu-
se na necropole local. 

Prefeitura Municipal de Guarulhos 

De 21 de Novembro de 1936 - Que esta­
belece a receita e fixa a despeza para o 

exercício de 1937. 

A Camará Municipal de Guarulhos, decreta e 
promulgo a seguinte lei: 

eu 

Artigo 1.0 — Pa ra o futuro esercicio 
R E C E I T A do Município de Guarulhos fica 
Rs . 236:000$000 (Duzentos e trinta e seis 
rei^), e D E S P E Z A fixada em igual quantia 

Artigo 2.0 - Para as despesas orçadas 
das, a Caraara Municioal fará arrecadar 
R E N D A O R D I N Á R I A : -

§1.0 Reudas tributarias 
1 - Imposto de Indu.ítrias e Profis­

sões 
2 • Imposto Predial Urbano 
3 - Imposto de Licença 

a) - sobre vphiculos 
b) • » Estabelecimentos com-

merciaes, industriaes e similares 
c) Sobre negociantes ambulantes 

em geral 
d) Sobre obras e edificações em 

geral 
p) - Sobre depósitos de materia-

es nas vias publicas 
í) - Extração de pedras, areias e 

barro 
g) - Aanuncios e publicidades em 

geral 
4 - Imposto Terri torial Urbano 
5 - Imposto Celular s/ renda Im-

movel ruraes 
6 - Taxas de Serviços Muaicipaos 
7 - Impostas sj Jogos e DiversOes 
8 - Taxa de emolumentos 

Total das rendas tributarias 

§ 2.oilendas Industriaes 
1 - Taxa de remoção do lixo 

domiciliar 

í 3.0 • Rendas Patrimoniaes 

de 1^37, a 
orçada em 
contos de 

e autorisa-
a seguinte 

4o:oao$ooo 
27:ooo$ooo 

5o:ooo$ooo 

5:ooo$ooo 

3:ooo$ooo 

2:5oo$oo(> 

3oo$ooo 

5oo$ooo 

4oo$ooo 
42:ooo$ooo 

6:GOO$OOO 

2:5oo$ooo 
l:5oc$ooo 

2:5ooo$ooo 
188:2oo$ooo 

Ar t 

Matadouro de Guarulhos 
• Cemitérios Municipaes 

Total das rendas industriaes 
e patrimoniaes 

3.0 — A R E N D A E X T R A ­
O R D I N Á R I A a arrecadar foi 
assim distribuída : 
1 - Cobrança da Divida Activa 
2 - Multas 

4:ooo$ooo 

3:ooo$ooo 
3:5oo$ooo 

lo:5oo$ooo 

3S:ooo$ooo 
8oo$ooo 

{ConiinHa na é.a pagino) 
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Prefeitura Municipal de Guarulhos 

Ü Cidadão Guilhermino Rodrigues de Lima, Pre­
feito Municipal de Giiarulhos, faz publico que recebeu 
do Snr. Contador a seguinte representação ; oExmo. Sr , 
Prefeito Municipal. Seguindo velha praxe adcptada por 
V. Etc ia . desde que assumira os destinos do municipio, 
c tendo em vista o facto de não ter sido consignado em 
orçamento, para o futuro exercicio de 1937, verba espe-
pecial para pagamento.s de dividas de exercicios findos, 
medida essa louvável sob todos os pontos de vista, cabe-
me solicitar de V. Excia. as providencias necessárias, 
no sentido de serem os credores da municipalidade por 
fornecimentos feitos e prestações de serviços prestados 
durante o corrente exercicio, «cientificados para apre­
sentarem suas facturas ou notas, até o proximo dia 5 
de Janeiro de 1937. Ta l medida, necessária para o bom 
andamento dos trabalhos desta secção, visa a regnlarisa-
ção completa dos processos de pagamentos, para o com­
petente empenho, dentro do exercicio vigente, e immediato 
pagamento dentro dos recursos financeiros desta P re ­
feitura. Oulrosim, para que não seja violada a unidade orça­
mentaria, e consequente excesso de empenhos, que não 
poderá ser superior, em hypothese alguma, a's quantias 
fixadas nos orçamentos ou nas leis de créditos addicio-
naes, e uma vez que «é vedada a utilisação de parte de 
verbas de uma dotação orçamentaria ou de créditos ad-
dicionaes para pagamento de natureza extranha — mes 
mo que o pagamento deva correr pela verba de um mes­
mo paragrapho», — vejo-me na contigcncia de solicitar 
de V". Excia. immediatas providencias afim de que se­
jam sustados, immediatamente, quaesquer pedidos de for­
necimentos que importem em onus aos seguintes artigos 
e paragraphos do orçamento vigente : 

A r t . l.o - Paragrapho l .o 
,, 1-0 

2 .0 
3 .0 
3 .0 
3.0 
3 .0 
7.0 
10 0 

1.0 -
1.0 • 
l . n -
4.0 
1.0 -
1,0 -
1.0 -
1.0 -
L.o -
1.0 

Letra C 

,- c 
,. B 

„ B 

., c -
„ c -
,. c 

,- c 

- N. 
N. 

N. 
N. 

• N . 

2 
3 

2 
3 
4 

Como pe vê, trata-se de medida imprencidivel e ne­
cessária para que não sejam violados preceitos conslitu-
cionaes, sendo que na vigência discricionária o assumpto 
era regulado pelo Código de Contabilidade Municipal e 
fiscalisado pelo Departamento das Municipalidades. A-
gora, emtretanto, de accordo com a Lei Orgânica dos 
Municipios, á Camará compete conceder os créditos su-
pplementares ou addicionaes, não podendo o executivo 

Consultório Medico 
Pr.. Panganiello —Dr. M. Fanganiello 
Clinica medica cinirgicj . Creanças e adultos 

Coniullas dias. uleis das 13 horas em d i :n t : 
Domingo das 8 a's 12 horas 

Attende-se a qualquer hora da no'.te 

RUA DA P E N H A , 54 sob. 

municipal, sem expressa autorisação daquelle Poder, e-
ffectuar abertura de créditos addicionaes ou effectuar 
despesas superiores ás quantias fixadas em orçamento ou 
leis de créditos siipplemeiítares. Contabelidade aos 17 de 
Dezembro de 1936. Gentil Bicudo, Contador.» 

E , em attenção a representação supra, determina 
que, os Snrs . credc-res da Prefeitura por fornecimentos 
feitos durante o corrente exercicio apresetute suas factu­
ras ou notas, aié o dia 5 de Janeiro proximo futuro e 
scientifica o Snr . Almoxarife Archivista para os dizeres 
do segundo item. 

Pa ra que chegue ao conhecimento de todos seja o 
o presente edital affixado na portaria e publicado pela 
imprensa official local. Prefeitura Municipal de Guaru­
lhos aos 21 de Dezembro de 1936. (a) Guilhermino Ro­
drigues de Lima, Prefeito Municipal, (a) Paulo de Mo­
raes, Secretario. 

I ^ E i l K T . & 
De 21 de Novembro de 1936 - Que esta­
belece a receita e fixa a despeza para o 

exercicio de 1937. 
[Continuação àa ^.a pagina) 

3 • Rendas eventuaes l:5oo$ooo 
Tota l da renda extraordinária 37:3oo$ooo 
Artigo 4.0 - A D E S P E S A fixada 

com a A D M I N I S T R A Ç Ã O MUNICI ­
P A L foi assim distribuida :í 

§ 1.0 - P R E F E I T U R A M U N I C I P A L 
a) — Pessoal Vencimentos : 

do Prefeito Municipal 9:6oo$ooo 
« Contador 6:ooo$ooo 
« Secretario 3:6oo$ooo 
« Thesoureiro 4:8oo$ooo 
» Engenheiro 3:6oo$ooo 
« Almoxarife archivista 3:oi)o$ooo 
« 1.0 i^'iscal 3:ooo$ooo 
« 2.0 Fiscal 2:4oo$ooo 
< Auxiliar de Piscalisação 2;4oo$ooo 
« Fiscal de Villa Galvão 2:16o$ooo 
,, Auxiliar de Contabilidade 3:36o$ooo 
,, Continuo Porteiro 2:28o$ooo 

{^Continua no proximo numero) 

Pr. Nicolau falei 
Iviedico 

Longa pratica nos ffospiiaes ão Bio 
Cirurgião da Casa de Sauãe Santa Tgnez 

Cnusultas; 
Das 7 ás 10 D (l,is 18 ás 20 horaa. 

PKAÇA JOÃO PBSdOA, 3 — GUARULHOS 

Clinica para 
adultos e 
creanças. 

cirurgia em 
geral 

Vias minarias 
Moléstias 

de Senhoras 

Você já saboreou bons doces, bonbons, biscoitos, pãezinhos 
bolos B rosquinhas t 

— Aãolt.. 
Mas âiUcivsos t,orvU<í> voei' já experimeutoul... Não minta! 

— Kão'1... 
Então vá depressa experimentar ão born e do mtlhor alli na 

Padaria e Confeitaria "TUPPiN" 
DE 

que sahirú chupando os lábios e com o paladar agraãabillissimo 

RUA PEDRO II -o- GUARULHOS 
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Gasa da Penba 
Caiiçados e Chapéos 

Depos i t a r i a dos a f amados C h a p é o s Ramenzori l e 
P r a d a e do? a famados 

Ca l çados Rcatam. icohia , i k - l i l c , Mavaj is, e t c . 

Rua da Penha, 30 São Paulo 

Officina de Carroças e Ferrador 
Antonio Liesse 

Ferram-se animaes de qualquer systetema que 
o freguez exigir e curam-sé radicalmente 

05 mesmcs.; 

Av. Guarulhos, 192 GUA.RULH0S 

íSisssfiTSi^sm^s^^s^issíB^msmísst. 

Cíi5^ POLI 
NÉLLO POLI &, FILHO 

Oompl»to sortimento dè leecoa e molhadas. Bebidas níomime» e 
fxlrangeiraa, louças^ tintas, ferragens, cimento e 

moagem do artboroqo café U^al/jn. 
,;Matrlz: Flli»l ; 

Kn^i D . P e i r o I I . esq . R u a Cmi ip j s Suilf";. 154 
l i M u u i c i p i l - P h o u e 1 1 — Pli^ne 12 — 

GUARULHOS 

Lií7raria e Papelaria JOSÉ SOARES 
32 - Rua da Fenba - 32 

Compleno aortinieut.o em CiirtOea Post'ies e Artigos 
Eso lif.i-ftí — iKilninieiitos Musicnes e C'lrdna. 

ARTIGOS RHLIGIOSOS 
Cerii, Films,Brinquedos, Baralhos, Ponnuin piirii oalçadus' 

Lauipftd;is, Sabonetes e MIUDEZAS EM GERAL. 
SÃO PAULO 

intores!... 
OJ\Sr\ DR/^G/^O LTDA. 

I M P O R T A D O R A — Tintas. Vernizes. Okos, Materaes 
para oiisíi ucç-iit. Aríig-os para pinloi cs e mas especialida 

d:s do ramo. — Preços p <r atacado. 

Praça da Sé, 77 Teleph 2 3913 

BAR e B I L H A R E S Off icina de concertos 
DR j ' de arreios 

Angelo Trentini iSebastião de Moraes 
Bebidas naeionaes 9ilran(tcira8 - Doces, | R. Cerqueira Caisipos N. 16 

cigarros, sanduluhes, rruetas. etc j 
Praça .JJ5O Pessoa, 7 - Guarnlhos GUARULHOS. 

Godofredo de Bauxf-,''^ 
EKGENHEIBO 

Agrimensura em geial. Projectos 
para 0)ngtrncç(Í6S. 

C'0U4trnçõe'í de pUntiis, 
Podendo her procurado nestu 

re i í s f i ) . 

ĵ Acccita-se alumnas 
exeutam-se trabalhos em 

branco e cor 
R. Caranos Salles, 15É 

V. AUGUSTA 

Vae mandar lavar e passar 
seu terno? 

Sem perca de tempo procure a 

TINTUR^RIfí PEREIRA 
que pur 5 $ 0 0 0 lava e pas^a com 

esmero e capricho 

Rua da Penlia 25 - FENIIA 

Dr. A. F. Paulino Filho 
MEDICO - PARTKIRO' 

Clinica em areral : Moléstia? de senhoras e crianças ' 
RESIDÊNCIA: 

Rua Barão do M má, 8 
(Em frente a EsíiçSo de 

Guarulhos 

CONSÍTLTORIO : 
Praça Thereza Christina, 16 

Das Í4 ás 16 horas 
Telephone 34 

Attend* a qnalqner hora 

.A.Ç50TiS"T:i.e C e n t r a , ! 
— DE . 

Qino Mooíalnani 
Proprietário do Matadouro 

Cabritos, leitões, 

oanieir H. 

frttn;tTS. e 'c. . . 

Carne de vaoca' 

ritélos, porcos 

e demais miudezas 

RUA D. PEDRO II N. 37 
Guarulhos - ^ a c n ^ S. Taulo 

Luiz Faccini 

iSlili 
Empreiteiro e Constructor Lioeneiado 
Sutarrega-u i« plantat, orfamenloB ele. 
Rua 7 de Setembro, 20 - Goarul • 

Frocurae o perito na arta 

João Simões Baptista 
Fabricante auctorizado pelo 

Ministério da Guerra 
Villa Augiibla 

G U A R U L H O S 
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Fltgrnnte «panhado quiindo o Snr Pteftito illumintva a Avenidt Guarnlhoa 
VeOm-se ainda no cliché, os *-nr José Saracân), Presidente do P, O local 
Ubirajart Martins, digno Bngenhairo da Llgtli, Miguel Partntf, Director-Pro-

prictarlo deata [olha e Renato Marcondei de Lima. 

Inauguração da Hluminação publica . 
nai^^enida âuarulhos. 

Coní-orme d-mos tnib'icidade tm nosso ultimo 
numero revesviu se de grande solennidade 

o acto inaugur.ll da lUuminação publica da Av. Gus-
rulhos. redhsadd HÜ dia 10 do corrente mez, no pen-
t ) terminal áa. Av a Ponte Gra rde , local que mar­
ca o-, lunilea dcstecom o da Capital 

Precedida a inauguração da luz, o Cel Guilher­
mino R. de Lima, Prefeito Municipal, pronunciou um 
discurso de alta significação para os, moradores da zo 
na aitingida por esse melhoramento 
Apó-. a solenniddde inaugural, teve 'ugar o banque­
te ofterecido pelo povo ao Snr Chefe do Executivo 
Municipal e comUua decorrendo tudo n'um ambi 
ente de franca cordialidade 

Ü "Correio do Povo", que sabe devidamente 
apreciar os serviços prestados pelo Snr Guiiher 
mino Rodngue:. de Lima, ass cui be ao regosijo da 
população da zina, pela inauguração desse ulil me­
lhoramento e faz fervorosos votos pelo incremento 
de outras iniciativas conforme explanara o Snr . Pre-
fei'-o, em seu discursos, na Ponte Grande . 

Notas e Informações 
Entre as numerosas pessoas qut compareceram a 

gare do Norte afim de presta* homenagem de so­
lidariedade ao Exmo Snr, Dr Armando de Salles 
Oliveira, M D. Gwtrnador do Estado, figufou o 
Snr Cmlhermmo Jíodi cgues de Lima, digno Prefeito 
Municipal, e figutas mais representativa da politica 
local 

Patrocinada pelo Instituto de Oigamsaçào Racional 
do Trabalho (Idort) real\sou-se dias 21 e 32 do cor­
te, a Jornada 4a Orgawsaçao Scxentifica do Trabalho 
na Admutistraçãj Municipal, com a presença da çuasi 
totalidade das muHtc\pahdades da Estado. 

O Munuipio de Guarulhos fo\ representado pelo Sr, 
P> efeito que se fes acompanhai do Snr. Gentil Bicudo. 

Eutre os numeroioi 103 
tantaneos apanhados, por 
occasiSo do banqueta offe-
recido ao Snr Prefeito Mu­
nicipal e comitiva, desta­
ca se o presente apanhado 
logo após o jantar do Re­
creio ilaoni Alem de ou 
trás pegioas de destaque 
50c ai e politico, fccalisa 

das neste Instantâneo 
vêem se 03 Snrs Tose 
Sa-iconi Joíé I viirf-nço 

Neves, D A Ernesinia Del 
Huouo Tramma D a I r-o 
nor Coelho Machado Be* 
n^dioto A Tramm» Oen-
til Ilicud í Migufl Parente, 

Dr. Ubirajir» Martins 
Erifslo Müntesanlo Ra­

phael Fan'ansml, Heitor 
Maurício do Oliveira (te 

http://inaugur.ll

